
 
 

António Neves Duarte Teodoro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RELATÓRIO DE DISCIPLINA 
 

EDUCAÇÃO COMPARADA 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PROVAS DE AGREGAÇÃO 

 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Instituto de Ciências da Educação 

  
 

 
Lisboa 

 
2009 

 



 
 

2

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Il n’y a qu’une seule voie de connaissance, c’est 
l’étude de la singularité des situations historiques à 
partir de la spécificité de leurs contradictions et des 
contraintes que leur imposent les structures globales 
dont elles font partie. 

- É. Balibar e I. Wallerstein (1997, p. III) 
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A. Introdução: o lugar da Educação Comparada no 
estudo das políticas (e práticas) de educação 

 

 

A escola e a escrita, sem ser necessário estabelecer laços implicativos 

absolutos, são duas invenções humanas que procedem de condições similares. 

Ao consagrar a superioridade da escrita sobre a cultura oral, do trabalho 

intelectual sobre o trabalho manual, do espírito sobre a mão, o sistema escolar 

obteve uma das suas maiores vitórias, tornando-se um dos lugares centrais no 

processo de construção da modernidade. 

A relação entre a afirmação da escola e da escrita e a construção da 

modernidade tem sido equacionada por diversos autores (e.g. Petitat, 1984). A 

propósito da história da alfabetização, Justino Magalhães (1994) interrogou a 

ligação entre alfabetização e desenvolvimento histórico, ou, dito de outro 

modo, se a transição da oralidade à escrita se traduziu numa alteração profunda 

do pensamento humano. Como resposta, Magalhães avança a hipótese de que a 

alfabetização, não sendo suficiente para despoletar movimentos globais de 

mudança, surge no entanto como um meio facilitador. Se entre o oral e o escrito 

podem existir zonas de dicotomia e de ruptura, há sobretudo uma interacção e 

passagens sucessivas, o que conduziu a que a escrita reduzisse a capacidade de 

representação da palavra, substituísse a memória e permitisse uma distanciação 

entre sujeito e objecto; ou seja, a escrita apela à intelectualização, a oralidade ao 

sensorial.  

Apesar de fazer uma leitura crítica do mito da literacia, Justino 

Magalhães suporta a posição de que o principal contributo da alfabetização para 

o desenvolvimento histórico foi o de criar uma pré-disposição para a mudança e 

para a mobilidade em sentido genérico.  

Todavia, a escrita é uma tecnologia, proporcionando novas formas de 
comunicação, administração e arquivo, bem como inovações ao nível das 
actividades económicas, políticas e culturais. O reforço da valência da 
escrita contra a oralidade assenta num conjunto de pressupostos, alguns 
dos quais de difícil comprovação: b1) é a escrita e não a oralidade que 
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marca a ruptura com o arcaísmo na evolução das sociedades humanas; 
b2) é pela escrita que passa a clivagem dicotómica entre povos 
desenvolvidos/cultos e povos primitivos; b3) a escrita é sinónimo de 
acção, dinamismo, transformação; b4) a escrita e não a oralidade 
permite operações racionais complexas (Magalhães, 1994: 76). 

 

A instituição escolar foi a grande responsável pela difusão da escrita. 

Apesar de múltiplas dificuldades práticas e de diferentes ritmos de expansão, a 

escola assumiu-se desde cedo como um fenómeno global, que, na perspectiva 

neoinstitucionalista, se desenvolveu por isomorfismo no mundo moderno (ver, 

e.g., Meyer & Ramirez, 2000). Como todos os fenómenos globais, a escola dos 

nossos dias tem uma raiz local, tratando-se de um modelo construído no 

contexto europeu, só depois, progressivamente, universalizado à medida que se 

foi procedendo à integração dos diferentes espaços na economia mundo 

capitalista.  

A consolidação do modelo escolar entre os séculos XVI e XVIII, em 

detrimento dos modos antigos de aprendizagem, é fruto de um longo processo, 

produzido no seio de um jogo complexo de relações sociais e de modificações 

das representações e das orientações normativas respeitantes ao mundo e aos 

homens, como aponta António Nóvoa (1994), compreensível num quadro onde, 

em paralelo, emerge (i) o desenvolvimento de uma nova concepção de infância, 

instaura-se (ii) uma civilização dos costumes, que impõe um ideal de adulto 

civilizado em contraponto à condição natural da criança, estabelece-se (iii) uma 

ética protestante do trabalho, e implanta-se (iv) uma sociedade disciplinar que 

tem como consequência o encerramento das crianças em espaços próprios.  

É sob a sombra tutelar da Igreja que o modelo escolar se aperfeiçoa 

nesses três séculos fortemente influenciados pela Reforma e Contra-Reforma. 

Mas o século XVIII, ou das Luzes, com as suas profundas transformações 

económicas, sociais e políticas, exige rupturas importantes no campo educativo 

e na organização da vida social1. Em muitos países, o Estado toma o lugar da 

Igreja no controlo da educação, através de processos nem sempre pacíficos, e 

vai-se tornar o mais importante agente de expansão da instituição escolar.  

                                                 
1 A maior das quais é, seguramente, protagonizada pela Revolução Francesa de 1789. Sobre as 
suas consequências no plano ideológico, com a emergência do liberalismo enquanto o cimento 
ideológico da economia mundo capitalista, e com a afirmação, no plano do poder, do povo que 
se torna soberano (ver, e.g., Wallerstein, 1995: 93-107). 
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Ao longo de todo o século XIX, a escola é transformada num elemento 

central de homogeneização linguística e cultural, de invenção da cidadania 

nacional, em suma, de afirmação do Estado-Nação. Como não se cansam de 

sublinhar os autores que perfilham a perspectiva do sistema mundial moderno, 

a expansão da escola encontra-se intimamente ligada à construção dessa 

realidade imprescindível ao novo estádio da economia mundo capitalista, o 

Estado-Nação. 

The ascendant nation-state form itself was fostered by a world capitalist 
economy. The nation-state as a mode of political organization involves 
the formation of citizenship and the conferral of this status on 
individuals. Citizenship links individuals not merely to the state as a 
bureaucratic organization but, more importantly, to the ‘imagined 
community’ that national states are expected to embody. Mass schooling 
becomes the central set of activities through which the reciprocal links 
between individuals and nation-states are forged (Ramirez & Ventresca, 
1992: 49-50). 

 

A progressiva expansão da escola a todas as camadas e grupos sociais 

conduziu à consolidação de modelos de organização escolar e de organização 

pedagógica capazes de abranger um cada vez maior número de alunos. Com esse 

propósito, desde o século XIX que se tem vindo a desenvolver uma gramática 

da escola2, capaz de dar resposta ao desafio de ensinar a muitos como se fosse a 

um só (Barroso, 1995). 

O modelo de escola desenvolvido inicialmente na Europa vai tornar-

se não apenas universal, mas quase o único possível ou mesmo imaginável 

(Nóvoa, 1998). A análise de como esse modelo de escola se afirmou e consolidou 

nos diferentes espaços mundiais tem constituído o campo de estudo privilegiado 

da Educação Comparada. Sendo uma disciplina das Ciências da Educação que 

pode remontar ao início do século XIX3, foi todavia após a Segunda Guerra 

                                                 
2 David Tyack e Larry Cuban (1995) definem gramática da escola (“grammar schooling”) como 
o conjunto persistente de características organizacionais e de estruturas que, para além de todas 
as reformas e mudanças, se vai mantendo como características do modelo escolar. 
3 Os estudos comparativos em vários campos científicos, particularmente no seio das ciências 
biológicas, mas também no campo do Direito, da Linguística ou da Pedagogia, tiveram, no início 
do século XIX, um forte impulso. Na Pedagogia, deve-se a Marc-Antoine Julien de Paris, e ao 
seu Esquisse et vues préliminaires d’un ouvrage sur l’éducation comparée, publicado em Paris 
em 1817, o impulso fundador do que veio a constituir o campo da Educação Comparada. Há uma 
edição portuguesa desta obra, preparada pelo Professor Joaquim Ferreira Gomes: Esboço de 
uma Obra sobre a Pedagogia Comparada (Lisboa, Instituto de Inovação Educacional, 1998 – 
2ª ed.). 
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Mundial que a Educação Comparada teve um grande desenvolvimento e uma 

significativa expressão no conjunto das Ciências da Educação. 

A criação de um vasto sistema de organizações internacionais de 

natureza intergovernamental, tanto no plano das Nações Unidas - para além da 

própria ONU, foram criadas organizações especializadas como a UNESCO, nos 

campos da educação, ciência e cultura, ou no campo financeiro e da ajuda ao 

desenvolvimento, como o FMI e o Banco Mundial, ou no plano da cooperação 

económica num determinado espaço geográfico, como a OCDE, deu um forte 

impulso à internacionalização das problemáticas educacionais4.  

A formulação das políticas educativas, particularmente nos países da 

periferia (e da semiperiferia) do sistema mundial, começou a depender, cada vez 

mais, da legitimação e da assistência técnica das organizações internacionais, o 

que permitiu, nos anos sessenta, uma rápida difusão das teorias do capital 

humano e da planificação educacional, núcleo duro das teorias da 

modernização, tão em voga nesse período de euforia, onde a educação se tornou 

um instrumento obrigatório da auto-realização individual, do progresso social 

e da prosperidade económica (Husen, 1979). O esforço para estabelecer uma 

racionalidade científica que permitisse formular leis gerais capazes de guiar, em 

cada país, a acção reformadora no campo da educação esteve no centro das 

inúmeras iniciativas - seminários, congressos, workshops, estudos, exames - 

realizadas por todas essas organizações internacionais, permitindo criar vastas 

redes de contactos, de financiamentos e de permuta de informação e 

conhecimento entre autoridades político-administrativas de âmbito nacional, 

actores sociais, experts e investigadores universitários. 

O desenvolvimento destas redes assentou numa concepção de 

Educação Comparada centrada, segundo António Nóvoa (1998: 62-65), em 

torno de quatro aspectos essenciais: a ideologia do progresso, um conceito de 

ciência, a ideia do Estado-nação e a definição do método comparativo. O 

primeiro aspecto, a ideologia do progresso, manifesta-se na equação educação 

= desenvolvimento, ou seja, na convicção de que a expansão e a melhoria dos 

sistemas educativos asseguram inelutavelmente o desenvolvimento socio-

                                                 
4 Ver o imprescindível capítulo de Joel Samoff, “Institutionalizing International Influence”, in 
Arnove & Torres (Eds.), (2007, 3ª Ed.), pp. 47-77.  
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económico. O segundo aspecto, um conceito de ciência, assenta no paradigma 

positivista das ciências sociais construídas a partir da segunda metade do século 

XIX, que atribui à ciência –  neste caso, à Educação Comparada – o papel de 

estabelecer leis gerais sobre o funcionamento dos sistemas educativos, 

legitimando a retórica da racionalização do ensino e da eficácia das políticas 

educativas, apontada como o cerne de toda a acção reformadora. O terceiro 

aspecto, a ideia do Estado-nação, decorre da assunção da nação como a 

comunidade privilegiada de análise, o que conduz, em geral, a estudos onde se 

procura sublinhar, sobretudo, as diferenças e as similitudes entre dois ou mais 

países. O quarto e último aspecto, a definição do método comparativo, tem na 

retórica da objectividade e da quantificação a sua dimensão principal, o que põe 

o problema da recolha e da análise dos dados e raramente (ou nunca) essa outra 

questão, mais decisiva, que é a própria construção dos dados e dos 

enquadramentos teóricos que lhes subjazem. 

Talvez por estas suas origens, a Educação Comparada, no seu 

paradigma vulgarizado pela generalidade das organizações internacionais, 

produziu um conhecimento muito limitado, servindo antes, sobretudo, para as 

autoridades nacionais legitimarem as suas políticas. Prevalece aí um 

positivismo instrumental, que conduz ao que Thomas Popkewitz e Miguel A. 

Pereyra (1994) designam de falácias epistemológicas da investigação 

comparativa. 

Nesta perspectiva, o recurso ao estrangeiro funcionou (e funciona), 

em geral, como um elemento de legitimação de opções assumidas no plano 

nacional, e muito pouco como um esforço sério de um conhecimento 

contextualizado de outras experiências e de outras realidades. Dito de outro 

modo, não tão radical, esta relação reflecte sempre “uma aliança tácita, ou 

explícita, entre (algumas) forças internas e (algumas) forças externas”5.  

Mas, simetricamente, pode-se também considerar que as constantes 

iniciativas, estudos e publicações das organizações internacionais 

desempenham um decisivo papel na normalização das políticas educativas 

                                                 
5 Esta formulação é de Joel Samoff, apresentada numa reunião-debate com o autor deste 
programa, no âmbito de um convite dirigido pela Rede Iberoamericana de Investigação em 
Políticas de Educação (RIAIPE), na cidade do México em 22 de Novembro de 2007. 
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nacionais, estabelecendo uma agenda que fixa não apenas prioridades mas 

igualmente as formas como os problemas se colocam e equacionam, e que 

constituem uma forma de fixação de um mandato, mais ou menos explícito 

conforme a centralidade dos países. Jurgen Schriewer (1997) designa essa forma 

de mandato, difuso mas presente, de construção semântica da sociedade 

mundial. 

Possivelmente, este carácter híbrido, entre a justificação de uma 

actividade reformadora ligada fundamentalmente à exportação do conceito de 

desenvolvimento e um método comparativo preso às formulações positivistas, 

trouxe à Educação Comparada uma má reputação (Nóvoa, 2005), 

particularmente nos anos 1970 e na primeira metade da década de 1980. Essa 

vieille damme compassée, na expressão de Regina Sirota (2001), vai dar lugar a 

uma nova popularidade da Educação Comparada que, na opinião de António 

Nóvoa, assenta em três razões principais: a reorganização do espaço mundial, a 

recomposição dos sistemas educativos e a reestruturação do trabalho científico 

(Nóvoa & Yariv-Mashal, 2005). 

A disciplina de Educação Comparada está presente nos cursos de 

Ciências da Educação da Universidade Lusófona de Humanidades e 

Tecnologias, nos três ciclos previstos no Decreto-Lei 74/2006, de 24 de Março, 

que transporta para a ordem jurídica nacional o designado processo de Bolonha. 

No 1º ciclo, ou seja, na Licenciatura, a Educação Comparada é uma disciplina 

obrigatória, integrando o conjunto de disciplinas previstas para o 3º ano. No 2º 

ciclo, o Mestrado de Ciências da Educação integra, no curso de especialização, a 

disciplina “Educação Comparada. Metodologias e problemáticas” num conjunto 

de disciplinas opcionais. O Doutoramento em Educação, o 3º ciclo de Bolonha, 

inclui, na parte curricular do programa, um seminário de aprofundamento 

intitulado “Educação Comparada: teoria(s), método(s) e problemáticas”; a 

opção por este seminário é feita em função dos interesses de pesquisa dos 

doutorandos. 

O programa, cujos tópicos principais a seguir se apresentam, reporta-

se ao conjunto dos três ciclos, havendo, naturalmente, níveis de 

aprofundamento distintos consoante os ciclos e os níveis de conhecimento 

anteriores dos estudantes. A delimitação das problemáticas (e dos textos) a 
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trabalhar e desenvolver faz-se sempre no início de cada curso, em função do 

conhecimento que se dispõe sobre os estudantes que o vão frequentar. O nosso 

propósito principal é o de diferenciar o mais possível os percursos de formação 

dos estudantes, dando, prioritariamente, aos do 1º ciclo (graduação) as bases 

para uma compreensão do objecto de estudo da Educação Comparada, e, aos 

dos 2º e 3º ciclos (mestrado e doutoramento), os meios teóricos e 

metodológicos de apoio aos respectivos projectos de investigação.  

Neste Relatório de Disciplina, opta-se conscientemente por não 

apresentar o desenvolvimento individualizado dos conteúdos incluídos nos 

tópicos. Tal é feito, implicitamente, na escolha das referências bibliográficas 

seleccionadas, e, explicitamente, em certo número dos tópicos apresentados, na 

versão escrita do seminário (ou lição), que se intitulou Educação, Globalização 

e Neoliberalismo. Novas tecnologias de governação e reconfiguração dos 

modos de regulação transnacional das políticas de educação.  
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B. Programa 
 
 
 

a) Objectivo geral 

Num período de crescente interdependência entre povos e nações, 

designada por alguns de globalização, a Educação Comparada assume um 

lugar central nas Ciências da Educação. Com este programa pretende-se 

iniciar os estudantes em quadros teóricos e analíticos que lhes permitam 

uma atitude comparatista no campo educativo e fornecer informação 

prática que permita a realização de pesquisa, nomeadamente na análise de 

políticas (e práticas) de educação. 

 

b) Tópicos do Programa 

0. Recapitulando: A construção da escola de massas e o 
contexto português 

0.1. As raízes da emergência do modelo escolar entre os séculos XVI e 
XVIII 

0.2. O conceito de gramática da escola (grammar schooling) 
0.3. A tardia construção da escola de massas em Portugal 

0.3.1. O conceito de construção retórica da educação 
0.3.2. O conceito de crise e consolidação da escola de massas 

 

1. A Educação Comparada. Percursos e construção de uma 
identidade 

 
1.1. A pré-história da Educação Comparada e o texto fundador de 

Marc-Antoine Julien de Paris 
1.2. Diferentes periodizações ou a afirmação de um campo no 

cruzamento entre a expertise reformadora e a investigação 
científica 

 
2. O campo e a carta da Educação Comparada. Principais 

quadros teóricos e implicações metodológicas 
 

2.1. A redefinição do campo da Educação Comparada 
2.2.  As comunidades discursivas da Educação Comparada segundo 

Nóvoa (1998) 
2.3.  A cartografia social de Paulston (1994): paradigmas e teorias 
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2.4. O método comparativo em Educação: debates e caminhos 
2.5. O cosmopolitismo metodológico (U. Beck) 
2.6. Síntese: teoria(s), método(s) e práticas 
 

3. Globalização(ões). Um novo mundo para a Educação 
Comparada 

 
3.1. Introdução: um mundo em mudança 
3.2. Os processos de globalização 
3.3. O mapa conceptual de Held & McGrew: globalistas, cépticos e 

transformacionalistas; as quatro ‘ondas’ teóricas 
3.4. O neoliberalismo como face da globalização hegemónica 
3.5. O cosmopolitismo como uma das faces de processos de 

globalização contra-hegemónica 
 
4. As organizações internacionais de natureza 

governamental como principais agentes globalizadores 
 

4.1. O contexto de criação do sistema de organizações 
internacionais de natureza governamental (UNESCO, OCDE, 
Banco Mundial, FMI) 

4.2. A teoria do capital humano e o conceito de desenvolvimento 
4.3. As agendas globais e os modos de actuação. Liberalização, 

descentralização e privatização, como eixo das políticas 
públicas de educação 

4.4. A indústria dos serviços de educação e o livre comércio 
mundial   

 
 
5.   A globalização cosmopolita e a luta contra a exclusão 

social e por um outro mundo possível 
 

5.1. Os movimentos sociais e a reforma da educação: a dialéctica do 
global e do local 

5.2. O Fórum Social Mundial como expressão de uma outra 
globalização. O Fórum Mundial de Educação  

5.3. O lugar da escola nos debates sobre um “Outro Mundo Possível”  
 

 
6. Velhos e novos modos de regulação transnacional das 

políticas de educação 
 

6.1. A abordagem neo-institucionalista (John Meyer e colaboradores) 
da construção mundial da educação  

6.2. A abordagem histórico-social de Jürgen Schriewer: o conceito de 
externalização 

6.3. A agenda globalmente estruturada da educação de Roger Dale e 
seus desenvolvimentos posteriores 
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6.4. A construção da dependência na ajuda internacional ao 
desenvolvimento  

6.5. O papel dos grandes inquéritos estatísticos internacionais (PISA, 
TIMSS, PIRLS, TALIS), e dos seus meios de difusão (Education 
at a Glance, OCDE), na regulação transnacional das políticas de 
educação 

6.6. A governação (governance) como paradigma da regulação social 
de neoliberalismo 

 
 
7. A Europa e a educação: do princípio da subsidiaridade à 

criação do espaço europeu de educação 
 

7.1. A Europa e a educação: os primeiros passos 
7.2. A Estratégia de Lisboa e a agenda educativa europeia: life long 

learning (LLL) 
7.3. Os novos métodos de governação: método de coordenação 

aberto e “evidence-based policy” 
7.4. O processo de Bolonha e a reforma do ensino superior na 

Europa 
 

8. A educação em África e na América Latina: subsídios para 
uma compreensão pós-colonial das realidades educativas 
nos países de Língua Portuguesa e do espaço ibero-
americano 

8.1.  Colonialismo, pós-colonialismo e inter-identidades  
8.2.  Paulo Freire e o seu diálogo com África 
8.3. Dos Objectivos do Milénio ao impacto do processo de Bolonha 

nas políticas de ensino superior em África 
8.4. Tempos e andamentos nas políticas de educação no espaço 

ibero-americano 
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C. Bibliografia de referência 

 
 
A bibliografia, referenciada de acordo com a norma da American 
Psychological Association (APA), é apresentada respeitando os tópicos em 
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D. Métodos e avaliação 
 

 

Temos defendido que o melhor método de trabalho, (pelo menos) em 

educação superior, é aquele que é capaz de aliar as actividades de pesquisa com 

as de ensino. No nosso caso, isso vem sendo feito há anos: primeiro, no próprio 

doutoramento, a questão do chamado “atraso educativo português” foi 

analisado à luz de um dos quadros teóricos centrais quando se trabalha em 

Educação Comparada, a perspectiva do sistema mundial moderno; depois, os 

principais projectos de investigação em que trabalhamos nos últimos anos – 

Educating the Global Citizen (2004-2008) e Rede Iberoamericana de 

Investigação em Políticas de Educação (2007-2010) (v. curriculum vitae)6 – se 

situam no campo da Educação Comparada. Esse exercício da pesquisa é 

fundamental para se desenvolver nos estudantes a curiosidade pelo outro, único 

meio que pode permitir o “salto” para um cosmopolitismo metodológico (Beck, 

2003), central nos processos de compreensão (e transformação) dos contextos 

educativos e sociais contemporâneos. 

Neste contexto, os métodos de trabalho utilizados em sala de aula são 

muito diversificados, desde a “aula magistral”, assumida fundamentalmente 

para introduzir conceitos e problemáticas, até à aula prática, em laboratório de 

informática, destinada à procura de informação relevante em alguns dos 

websites antes referenciados conjuntamente com a bibliografia. Ao trabalho de 

aula há a acrescentar um forte incentivo ao trabalho autónomo, individual e de 

grupo, incentivando os estudantes a construir sempre o seu blogue de 

disciplina, para além de se usar a ferramenta Moodle, um espaço interactivo de 

enormes potencialidades.  

As formas de avaliação reflectem estas orientações, podendo haver 

recurso tanto aos meios clássicos praticados na Universidade (a frequência e o 

                                                 
6 Indo mais atrás, pode-se constatar, pela consulta ao curriculum vitae, uma já estreita 
articulação entre as dimensões nacional e internacional da actividade sindical desenvolvida no 
campo da educação entre 1979 e 1994. 
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exame), sobretudo na graduação, como a produção de trabalhos individuais e de 

grupo (em geral, assumindo a forma de artigo a publicar em revistas científicas), 

que cruzem o programa da disciplina com os interesses de investigação dos 

estudantes, sobretudo no mestrado e doutoramento, ou a análise crítica de 

relatórios e documentos de índole comparativa, de que o quotidiano está 

inundado e que necessitam, em geral, de uma desconstrução crítica. 

Os métodos de trabalho e as formas de avaliação podem ser as mais 

diversificadas possíveis, respeitando tanto os níveis de aprofundamento 

realizado como os propósitos do curso. Mas devem sempre respeitar o objectivo 

geral do programa: “iniciar os estudantes em quadros teóricos e analíticos que 

lhes permitam uma atitude comparatista no campo educativo e fornecer 

informação prática que permita a realização de pesquisa, nomeadamente na 

análise de políticas (e práticas) de educação”. 
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